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Juntos chegaremos lá

Líderes da bancada do agro, o deputado Pedro 
Lupion (PP-PR) e a senadora Tereza Cristina (PP-
MS) estão no Japão com o intuito de abrir novos 
mercados para a carne brasileira. O Ministério da 
Agricultura e a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex Brasil) 
também integram a comitiva.

No embalo de Eduardo

Enquanto o Itamaraty e o presidente Lula 
conversam com várias autoridades estrangeiras 
para reforçar os valores democráticos do Brasil, 
o líder do PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), prepara 
uma carta a ser entregue às embaixadas para 
dizer que houve prisões arbitrárias, censura 
institucional e perseguição política no país.

Pode ajudar

Na avaliação de deputados, a série de possíveis 
suspensões devido às ocupações nos plenários da 
Câmara dos Deputados pode adiar, ainda mais, a 
votação da cassação de Glauber Braga (PSol-RJ). 
Para alguns parlamentares, as punições visam 
estabilizar a Casa, e uma votação para cassar um 
mandato pode reacender a tensão.

E o IR, hein?

O clima para votação da isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais deu 
uma “esfriada”. Apesar de ter sido tema da reunião 
entre os líderes da Câmara, o presidente Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e a ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, ainda não há uma 
data definida para ser votada em plenário.

Mas vai ficar tudo bem

Segundo o líder do MDB na Casa, Isnaldo 
Bulhões (AL), o atual relatório não contém nada 
que exija a regra de noventena, e, com certeza, 
será aprovado ainda este ano, respeitando o 
preceito da anualidade. Mas, caso ocorram 
mudanças que exijam a noventena, o líder garante 
que não haverá prejuízos se ultrapassar alguns 
dias — ou semanas — para a sua aprovação.

Governo precisa 
ir além da MP

A medida provisória de ajuda aos exportadores afetados pelo tarifaço de Donald 
Trump encontrará um clima favorável no Parlamento, porém o governo brasileiro terá de 

complementar esse pacote para atender pelo menos a três setores: café, carnes e pescados, 
especialmente este último. A avaliação dos congressistas ligados ao agro é de que não 

dá para aprovar a MP que atende à indústria e não ter, ao mesmo tempo, algo que possa 
servir de alento a esses setores. Afinal, o governo e o mercado brasileiro não conseguirão 

absorver todo o estoque dos produtos. Ou encontra novos mercados com urgência, 
ou cria logo algo que possa aliviar o prejuízo desses setores.

» » » 

Em tempo: o agro é hoje a bancada mais forte do Congresso. Se não for atendida, e logo, a 
medida provisória, que tem tudo para ser aprovada, pode encontrar dificuldades.

CURTIDAS

É hora do lobby/ Na visão de 
parlamentares, agora é o momento para 
que exportadores e importadores façam 
um acordo, a fim de reverter o tarifaço de 
Donald Trump. A forma seria incentivar 
que os compradores norte-americanos 
se aproximem do presidente e mostrem 
os prejuízos, para que seus setores sejam 
isentos. E, de acordo com autoridades, é 
neste momento que entra o lobby para 
facilitar o diálogo.

Ajuda crucial/ Em setembro, por 
exemplo, uma missão do Líderes 
Empresariais (Lide), fundado pelo 
ex-governador João Doria, estará em 
Washington para o Lide Development 
Forum. A avaliação de muitos 
parlamentares é de que esse encontro pode 
auxiliar os empresários brasileiros.

Espera aí/ O presidente Lula gostou 
tanto da conversa com o professor Steven 
Levitsky que o encontro entre os dois 
deixou os ministros, que chegavam ao 
Palácio para o anúncio da MP antitarifaço, 
esperando por quase uma hora. O chefe do 
Executivo recebeu um livro autografado do 
autor de Por que as democracias morrem e 
ouviu que o Brasil agiu certo ao 
conter o extremismo.

Valeu, Lira/ Levitsky fez questão de frisar 
o acerto da turma de centro-direita que, 
em 2022, parabenizou Lula pela vitória 
assim que saiu o resultado da eleição. O 
então presidente da Câmara, Arthur Lira, 
foi o primeiro a se pronunciar. Levitsky 
considera que a atitude foi fundamental 
para reforçar o processo democrático.

O
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ter envia-
do, na terça-feira, carta 
ao presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, convidan-
do-o para participar da COP30, em 
Belém, em novembro. 

“Mandei uma carta para ele, 
convidando para vir à COP30, por-
que a COP30 vai ser a COP da ver-
dade”, afirmou Lula. “A COP30 vai 
ser a COP em que queremos co-
brar dos governantes do mundo 
se eles acreditam ou não no que 
os cientistas falam, que o mundo 
está passando por problemas gra-
víssimos”, acrescentou. Trump — 
que está em guerra aberta com o 
governo brasileiro e impôs tarifaço 
a produtos do país — é um nega-
cionista das mudanças climáticas.  

Ontem, a capital paraense re-
cebeu governadores de todo o 
país, que pretendem alinhar a 
estratégia dos estados para a 
COP30. O encontro, da 17ª edi-
ção do Fórum Nacional de Go-
vernadores, ocorreu no Parque 
da Cidade e marca a reta final de 
preparação para o evento global.

A menos de 90 dias para a con-
ferência, o fórum tem como obje-
tivo fortalecer uma posição uni-
ficada dos estados em relação à 
agenda climática. Marcada para 
10 a 21 de novembro na capital 
paraense, a cúpula reunirá repre-
sentantes de mais de 190 países 
em negociações decisivas para o 
enfrentamento da crise climática.

A programação do evento teve 
a apresentação das contribuições 
estaduais em temas como descar-
bonização, financiamento climá-
tico, justiça ambiental e transição 
energética. Anfitrião da COP30 e 

COP30
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Lula chama Trump; 
estados se reúnem 

governador do Pará, Helder Barba-
lho (MDB) destacou que o momen-
to exige liderança política e união 
entre os entes federativos para que 
o Brasil chegue à conferência com 
propostas concretas, alinhadas aos 
desafios da Amazônia e à percep-
ção global sobre o país.

“A COP30 é uma oportunidade 
histórica para o Brasil e, especial-
mente, para a Amazônia. Belém se-
rá a porta-voz de um país que quer 
crescer com responsabilidade cli-
mática e justiça social”, disse. “Re-
unir os governadores aqui, a me-
nos de 100 dias da conferência, 
reforça o compromisso federativo 
com uma agenda que não é apenas 
ambiental, mas de desenvolvimen-
to. O Brasil precisa falar ao mundo 
com uma só voz. E essa voz nasce 
da união dos nossos estados.”

O presidente da COP30, embaixa-
dor André Corrêa do Lago, afirmou 
que a conferência climática precisa 

ir além das formalidades diplomáti-
cas e produzir impactos reais na vi-
da das pessoas. “Temos que passar 
da fase de assinar documentos para 
entregar resultados concretos à po-
pulação”, ressaltou, reforçando que o 
evento deve priorizar soluções efeti-
vas para a crise climática.

Belém ainda enfrenta desa-
fios na preparação da infraestru-
tura para o evento. Obras de mo-
bilidade urbana e adequações no 
Centro de Convenções seguem 
em ritmo lento, enquanto a rede 
hoteleira apresenta capacidade 
limitada, levantando apreensão 
sobre a oferta de hospedagem du-
rante a conferência.

Por motivos de saúde, o gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MBD), coordenador do Fó-
rum Nacional de Governadores, 
não esteve na reunião. Em nota, ele 
destacou que se trata de uma edi-
ção especial do encontro. 

Presidente diz ter convidado o republicano para a conferência; 
governadores avaliam ações a serem apresentadas no evento

Governadores dizem que pretendem contribuir para agenda climática  
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